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RESOLUÇÃO Nº 001/2026 

Regulamenta o ingresso de caráter excepcional de 

crianças a partir de 4 anos e 6 meses no Ramo 

Filhotes no ano de 2026 instituído pelo Projeto Piloto 

Experimental Local da Primeira Ninhada e estabelece 

a obrigatoriedade de registro e participação ativa dos 

pais ou responsáveis. 

O Diretor Presidente do Grupo Escoteiro Jacuí 33/RS, no uso das atribuições que lhe são 

conferidas nos artigos 5º, IV, e 72 ambos do Estatuto do Grupo Escoteiro Jacuí, 

CONSIDERANDO que este Grupo Escoteiro instituiu no ano de 2024 o Ramo Castorzinho 

(crianças de 4 a 6,5 anos), quando ainda não havia sido implementado o Ramo Filhotes no 

Movimento Escoteiro, conforme artigo 20 do Estatuto, devidamente registrado no Registro de 

Pessoas Jurídicas de Charqueadas em 10/01/2024; 

CONSIDERANDO que a União dos Escoteiros do Brasil instituiu no ano de 2025 o Ramo Filhotes 

focado no desenvolvimento integral da primeira infância, elegendo o lema nacional "Viver Juntos" 

como pilar de convivência social; 

CONSIDERANDO que o Marco Simbólico nacional estabelece a Ninhada como um território 

experimental de socialização, onde o ato de brincar é a principal ferramenta do método educativo 

escoteiro para o aprendizado e a compreensão da vida em grupo; 

CONSIDERANDO que a regulamentação nacional da UEB determina a obrigatoriedade do 

registro duplo e simultâneo, exigindo que tanto a criança quanto o seu familiar responsável legal 

estejam formalmente vinculados ao sistema escoteiro; 

CONSIDERANDO as diretrizes pedagógicas do Ramo Filhotes que impõem a presença ativa e 

obrigatória de um responsável legal em todas as atividades regulares, atuando em coparticipação 

com a chefia; 

CONSIDERANDO as regras de segurança e estrutura da UEB que limitam a Ninhada ao número 

mínimo de 5 e máximo de 10 crianças, sob rígida proporção de supervisão de adultos por filhote; 

CONSIDERANDO, a autonomia administrativa concedida pelo Estatuto do Grupo Escoteiro Jacuí 

33/RS para deliberar sobre critérios excepcionais de ingresso local, visando o sucesso na 

implantação de sua primeira ninhada; 

CONSIDERANDO o parágrafo único do artigo 7º do Estatuto do Grupo Escoteiro Jacuí, que faculta 

a criação de projetos experimentais locais para atendimento de demandas específicas da 

comunidade; 

CONSIDERANDO o inciso I do artigo 20 do mesmo Estatuto, que confere à Diretoria Executiva a 

competência para deliberar sobre a admissão de membros e normas de funcionamento interno de 

Ramos menores; 

CONSIDERANDO a necessidade de estruturação de um ramo de transição pedagógica voltado à 

primeiríssima infância, denominado Ramo Filhotes, sendo o mesmo Ramo Castorzinho constante 

no Estatuto; 
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RESOLVE: 

Art. 1º Fica instituído, em caráter experimental e de forma excepcional, o Projeto Piloto da 

"Primeira Ninhada" do Ramo Filhotes no âmbito do Grupo Escoteiro Jacuí 33/RS. 

Art. 2º Fica autorizado o ingresso de crianças com idade mínima de 4 (quatro) anos e 6 (seis) 

meses completos até a data da inscrição neste Ramo, conforme disposto no Estatuto Social do 

Grupo Escoteiro Jacuí, em que dispõe sobre o Colônias Ramo (Castorzinho). 

Art. 3º Como condição obrigatória e indispensável para a admissão e permanência da criança no 

Ramo Filhotes, deverão ser cumpridos cumulativamente os seguintes requisitos: 

I - Efetivação do registro escoteiro oficial da criança junto ao Grupo. 

II - Efetivação concomitante do registro escoteiro oficial de pelo menos 1 (um) dos pais ou 

responsável legal. 

III - Participação presencial e ativa do pai ou mãe ou responsável em todas as atividades 

desenvolvidos pela Ninhada. 

Art. 4º A obrigatoriedade tratada no artigo anterior justifica-se pela natureza pedagógica do Ramo 

Filhotes, que exige coparticipação familiar direta para garantir a segurança física, o suporte 

emocional e o desenvolvimento integrado das crianças nesta faixa etária. 

Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário, com validade adstrita ao período de execução do projeto piloto, neste ano de 2026. 

Publique-se. Cumpra-se. 

Charqueadas, RS, 1 de julho de 2026. 

 

 

Chefe Alexandre P. Blanco 

Diretor Presidente do Grupo Escoteiro Jacuí 33/RS 
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PARECER TÉCNICO-PEDAGÓGICO E ADMINISTRATIVO Nº 01/2026 

Assunto: Implantação piloto do Ramo Filhotes e critérios locais de ingresso no Grupo Escoteiro 

Jacuí 33/RS. 

Interessado: Diretoria Executiva e Chefia da Unidade Escoteira Local. 

1. Relatório: 

Trata-se de análise sobre a viabilidade e a fundamentação jurídica de projeto piloto local para a 

abertura da primeira Ninhada do Ramo Filhotes no Grupo Escoteiro Jacuí 33/RS. O projeto prevê, 

em caráter excepcional e experimental, o ingresso de crianças com idade de 4 anos e 6 meses, 

vinculando sua permanência ao registro formal simultâneo e à presença ativa dos pais ou 

responsáveis em todas as atividades. 

2. Fundamentação Jurídica e Administrativa: 

2.1. Da Competência e Autonomia Administrativa Local: 

O Estatuto Padrão das Unidades Escoteiras Locais, em seu Artigo 2º, assegura ao Grupo 

Escoteiro a plena autonomia administrativa. 

• A abertura de novas seções e o gerenciamento do efetivo local inserem-se na esfera de 

gestão interna da Diretoria Executiva. 

• Cabe à gestão local avaliar a viabilidade de novos ramos, considerando a realidade 

comunitária e a capacidade de atendimento da unidade. 

2.2. Do Alinhamento com as Diretrizes Nacionais da UEB: 

Embora as regras nacionais da União dos Escoteiros do Brasil (UEB) balizem o Ramo Filhotes 

para a faixa etária de 5 a 6 anos, a flexibilização pontual proposta (4 anos e 6 meses, sendo aquém 

da UEB) não descaracteriza a proposta pedagógica, vez que o Grupo Escoteiro instituiu no ano 

de 2024 o Ramo Castorzinho (crianças de 4 a 6,5 anos), quando ainda não havia sido 

implementado o Ramo Filhotes no Movimento Escoteiro, conforme artigo 20 do Estatuto, 

devidamente registrado no Registro de Pessoas Jurídicas de Charqueadas em 10/01/2024.  

Aliás, a instituição de um ramo para crianças que não alcançavam a idade mínima para ingresso 

no Ramo Lobinho se tratava de discussão antiga, de modo que em razão da necessidade local o 

GEJ prematuramente regulamentou tal ramo, motivo que consta normativamente o nome de 

“Castozinhos” e não “Filhotes”, devendo ser lida a previsão do artigo 20 como “Filhotes” até ulterior 

atualização estatutária. 

Ela atua como um mecanismo de captação precoce e transição assistida para garantir que a 

seção inicie com o número mínimo exigido pela UEB. 

O projeto adota integralmente as salvaguardas nacionais: 

• Registro Duplo Obrigatório: Atendimento estrito à norma nacional de 

corresponsabilidade, exigindo o vínculo formal do adulto e da criança. 



Grupo Escoteiro Jacuí 33/RS 

 
 
 

• Coparticipação Familiar: A exigência da presença dos pais mitiga qualquer risco de 

sobrecarga da chefia, garantindo a proporção de segurança exigida para a primeira 

infância. 

3. Justificativa Pedagógica do Projeto Piloto: 

A criação de um ramo pioneiro (primeira ninhada) exige um período de estabilização do grupo de 

crianças. A admissão de crianças aos 4 anos e 6,5 meses justifica-se por: 

• Garantir o ciclo completo de permanência no Ramo Filhotes antes da progressão natural 

para o Ramo Lobinho. 

• Criar uma cultura de engajamento familiar desde o primeiro dia, moldando os pais como 

futuros voluntários e escoteiros ativos no Grupo Jacuí. 

• Testar a recepção do método escoteiro em nível local na primeira infância de forma 

controlada. 

4. Conclusão e Voto: 

Este parecer conclui pela viabilidade jurídica e pedagógica da Resolução sugerida, desde que 

o ingresso aos 4 anos e 6,5 meses seja tratado textualmente como um regime de transição 

experimental para a implantação da primeira ninhada, e não como alteração permanente da 

regra geral. 

A Diretoria Executiva local possui legitimidade administrativa para emitir a Resolução, 

resguardando o Grupo Jacuí perante a Região Escoteira do Rio Grande do Sul através deste 

instrumento de justificativa prévia. 

Charqueadas, RS, 1 de julho de 2026. 

 
Chefe Pedro Barrey Sieben 

OAB/RS 117.864 
Assessoria Jurídica 

 
Chefe Fernando Araújo Nunes 

Coordenação Pedagógica 
De acordo, nos termos do artigo 7º do Estatuto Social do GEJ : 

 
Chefe Renan Cabral Nunes 
Chefe do Ramo Lobinho 

 
Chefe Deivid Araújo 

Chefe do Ramo Escoteiro 
 

Chefe Rafael Machado 
Chefe do Ramo Sênior 

 
Chefe Dalton Souza 

Mestre Pioneiro 
 

Amanda Cabral 
Chefe do Ramo Filhotes 


